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Abertura oficial do projeto Murtas em REDE, por um bairro melhor! 

A equipa de intervenção comunitária do Centro Social Paroquial do Campo Grande fez, no dia 25 de novembro, o lançamento do Projeto 

BIPZIP Murtas em Rede, por um bairro melhor, na loja do morador no bairro das Murtas da freguesia de Alvalade. Estiveram presentes os 

moradores do bairro e os representantes de todas as instituições parceiras do projeto.  

A sessão de abertura do projeto Murtas em Rede, teve início, com uma dinâmica de apresentação da evolução do Bairro Social das Murtas 

e com a apresentação deste projeto em particular. Durante a apresentação foi exibido um vídeo sobre o Bairro das Murtas, a sua história, 

com intervenções de moradores e de representantes das várias instituições que trabalham no bairro. 

Um Natal partilhado 
É Natal! O tempo que antecede o Natal é especial em gestos, em emoções, em vivências. De repente todos se tornam mais 
disponíveis para alguns ‘outros’ que normalmente não fazem parte das suas vidas; há uma atitude de simpatia e necessidade 
de partilha, que toma formas mais ou menos criativas, mais ou menos novas.  

Nos Centros Sociais multiplicam-se as atividades para oferecer a marca deste tempo: uma ceia mais aconchegante, umas 
mantas para aquecer, uma festa de encanto. Quem trabalha com crianças gosta de fazer a pedagogia do dar, da alegria de 
dar e de se dar.    

É neste espírito que vivemos o natal no Centro. Sempre com o bom espírito dos nossos colaboradores e a ajuda dos Amigos, 
Benfeitores e Voluntários que connosco constroem tempos de maior qualidade. 
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A Coordenadora Técnica do Centro Social 

Paroquial do Campo Grande começou por 

agradecer a presença de todos os morado-

res e parceiros e convidou alguns parceiros 

a tomarem a palavra e a receberem o auto-

colante simbólico que marca a abertura do 

projeto com o mote “Murtas em Rede, eu já 

faço parte! E tu?” . 

Assim tomaram a palavra o Presidente de 

Junta de Freguesia de Alvalade, o Dr. André 

Caldas, o Presidente do Conselho de Admi-

nistração da Gebalis, o Dr. Pedro Pinto Je-

sus e o Presidente do Centro Social Paroqui-

al do Campo Grande, o Monsenhor Feytor 

Pinto que salientaram o valor positivo do 

trabalho em rede, colocando o autocolante 

na lapela. 

Todos os intervenientes felicitaram o projeto 

e a equipa de intervenção comunitária do 

Centro Social Paroquial do Campo Grande, 

manifestando a importância do trabalho no 

terreno e o compromisso dos parceiros, para 

a mudança efetiva na vida das pessoas. 

De seguida todos foram convidados a assis-

tir à atuação de dois professores dos Clubes 

de Bairro, a Cláudia Pargana do Clube de 

Sevilhanas e Xavier Llonch do Clube Violas 

no Bairro, aos quais, no final da atuação se 

juntaram alguns moradores, em especial as 

crianças, para dançar e festejar. 

Durante o convívio, alguns representantes 

das instituições parceiras responderam à 

questão, de quais os benefícios do trabalho 

em rede no 

bairro das 

Murtas. A 

Dr. Ana 

Lopes, as-

sistente 

social, re-

presentante 

da Junta de 

Freguesia 

de Alvala-

de, referiu 

que, em 

rede, as 

respostas 

que podemos dar à população são muito 

mais integradas e muito mais dirigidas àquilo 

que são os problemas das pessoas; sabendo 

que, num bairro social, os problemas são 

complexos, não conseguem  resolver-se 

através de uma única entidade, mas através 

de respostas conjuntas. Esta rede, esta par-

ceria, acho, vem facilitar imenso esse traba-

lho que vamos fazer com as pessoas e be-

neficia a proximidade.  

Em representação da Santa Casa da Miseri-

córdia, falamos com o assistente social, o Dr. 

Hugo Caixaria, que na perspetiva da Santa 

Casa da Misericórdia referiu: os benefícios 

são imediatos em termos de relação de par-

ceria colaborativa tornando-se bastante visí-

vel na relação diária que temos com os uten-

tes; que eles percebem claramente que exis-

te aqui uma relação de confiança entre os 

vários parceiros, e a médio longo prazo exis-

tem condições de sustentabilidade da própria 

intervenção da Santa Casa. A visão que os 

moradores têm da Santa Casa sempre este-

ve associada há uma questão económica na 

vertente do rendimento social de inserção. 

Esta parceria permite-nos, técnicos da Mise-

ricórdia, olhar para o bairro social das Murtas 

com outro olhar, com uma outra vertente, 

percebendo que as pessoas não se limitam 

unicamente à dimensão económica.  

Embora não sejam parceiros diretos do pro-

jeto BIP-ZIP Murtas em Rede, por um bair-

ro melhor, a Polícia de Segurança Públi-

ca, 18ª Esquadra de Polícia - Campo Gran-

de, é parceira do Centro Social Paroquial do 

Campo Grande em toda a sua intervenção 

na comunidade da freguesia de Alvalade, e 

por isso, acompanham e participam no pro-

jeto. Falámos com o Agente Oliveira que nos 

deu a conhecer os benefícios do trabalho em 

rede para a intervenção desta Esquadra em 

particular, afirmando que facilita a sinaliza-

ção pela PSP dos casos para a ajuda social. 

Ao acompanharmos o Centro na Visita Soci-

al, a população passa a olhar para a polícia 

como mais confiança alterando um olhar 

antigo da polícia como sinal de repressão. O 

respeito mútuo entre os habitantes e a polí-

cia passa a ser uma realidade mediada pelo 

trabalho social do Centro. 

Por último o Centro Social desejou boa noite 

e agradeceu a presença de todos. Marcando 

assim a abertura deste projeto que, na visão 

de todos pode beneficiar, em muito o bairro 

social das Murtas em Alvalade. • 


